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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: A reforma psiquiátrica brasileira exigiu 
mudanças nos serviços farmacêuticos com 
foco nos usuários, contribuindo com um acesso 
equitativo e uso racional dos medicamentos. 
O presente trabalho objetivou descrever 
as atividades deste profissional, a partir da 
perspectiva de farmacêuticos que atuam ou 
atuavam no campo saúde mental. Realizou-se 
uma pesquisa com abordagem qualitativa. Os 
dados coletados foram ordenados, classificados 
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e interpretados pela hermenêutica-dialética.  Inicialmente os farmacêuticos não se 
sentiam confortáveis no novo ambiente devido o caráter interdisciplinar do campo. 
Sua atuação inicial focava-se nas atividades gerenciais, com agregação posterior às 
atividades técnico-assistenciais e reconhecimento da equipe e população.  
PALAVRAS-CHAVE: Farmácia; Saúde Mental; Relações Interprofissionais; Currículo.

PHARMACEUTICAL PERFORMANCE IN MENTAL HEALTH: FOCUS ON 
TECHNICAL-ASSISTANT ACTIONS

ABSTRACT: The Brazilian psychiatric reform required changes in pharmaceutical 
services focused on users, contributing to equitable access and rational use of 
medicines. The present work aimed to describe the activities of this professional, 
from the perspective of pharmacists who work or worked in the mental health field. 
A qualitative research was conducted. The collected data were sorted, classified and 
interpreted by dialectic hermeneutics. Initially pharmacists were not comfortable in the 
new environment due to the interdisciplinary character of the field. Its initial performance 
focused on management activities, with subsequent aggregation to technical assistance 
activities and recognition of staff and population
KEYWORDS: Pharmacy; Mental Health; Interprofessional relations; Curriculum.

1 |  INTRODUÇÃO

A reforma sanitária brasileira e a introdução do Sistema Único de Saúde 
contribuíram para implementação da Lei nº 10.216/2001, que trata da reforma 
psiquiátrica brasileira, permitindo a incorporação de avanços nos serviços e assistência 
aos portadores de transtornos mentais, com destaque para ações humanizadas e 
de respeito aos direitos dos doentes (BRASIL, 2001). A Saúde Mental é um campo 
interdisciplinar que propõe atividades de integração dos pacientes psiquiátricos à 
sociedade, através de atendimentos: individual, em grupos, oficinas terapêuticas, 
visitas domiciliares, matriciamento, apoio à família, contemplando iniciativas de 
autonomia e bom convívio social em rede. Em 2002, a Portaria do Ministério da 
Saúde, nº 336 incorporou os Centros de Atenção Psicossociais como equipamentos 
importantes na Política de Saúde Mental, e definiu como equipe mínima para seu 
funcionamento: o médico, enfermeiro, terapeuta ocupacional, psicólogo, assistente 
social, pedagogo, técnico de enfermagem ou outro profissional necessário ao projeto 
terapêutico (BRASIL, 2002). 

Como o medicamento constitui ferramenta importante na terapia dos usuários, 
causa no mínimo estranheza, a ausência do farmacêutico na equipe. Logo, a reforma 
psiquiátrica exigiu modificações nos serviços farmacêuticos conhecidos como 
o conjunto de ações no sistema de saúde destinadas a garantir atenção integral, 
integrada e contínua das necessidades e problemas de saúde da população, tanto 
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individual como coletivamente, tendo o medicamento como um dos elementos 
essenciais, contribuindo para um acesso equitativo e uso racional. Essas ações, 
desenvolvidas pelo farmacêutico ou sob a sua coordenação, incorporadas a uma 
equipe de saúde e com a participação da comunidade, visam alcançar resultados 
concretos na área da saúde, com vista a melhorar a qualidade de vida da população 
(OPAS/OMS, 2011). 

Em 2010, o Conselho Federal de Farmácia orientou a participação dos 
farmacêuticos na IV Conferência Nacional de Saúde Mental, propondo que a 
assistência farmacêutica fosse estruturada em dois eixos principais: ações Técnico-
Gerenciais e ações Técnico-Assistenciais (CFF, 2010).

Enquanto as ações Técnico-Gerenciais se ocupam de atividades logísticas 
e relacionadas diretamente ao medicamento (tais como seleção, programação, 
aquisição, armazenamento, distribuição e seu uso), as ações Técnico-Assistenciais 
focam o usuário. Suas atividades principais concentram atividades educativas, dando 
a pessoa condições de compreender sua doença ou condição, a importância do 
seguimento adequado do plano de cuidado, a proposta terapêutica e o uso correto 
dos medicamentos (ALENCAR, CAVALCANTE e ALENCAR, 2012). Entretanto, 
o grande desafio é reconhecer tais serviços e as estratégias desenvolvidas pelo 
farmacêutico no campo da saúde mental para executá-los. 

O objetivo deste trabalho é descrever as atividades deste profissional em saúde 
mental, a partir da perspectiva de farmacêuticos que atuam ou atuavam neste campo.

2 |  METODOLOGIA

Pesquisa com abordagem qualitativa, realizada na Universidade Federal do 
Ceará (UFC), no Município de Fortaleza, Ceará, Nordeste do Brasil. Para seleção 
dos agentes envolvidos no estudo foram inclusos farmacêuticos, ex-estudantes da 
UFC, que atuam ou atuaram em Centros de Atenção Psicossocial no Ceará, com 
experiência mínima de seis meses, tempo considerado adequado para conhecer 
minimamente a rotina do serviço. A técnica que prevaleceu na composição do grupo 
foi a da “bola de neve”, em que os casos de interesse foram identificados com 
suporte em alguém que conhecesse aquele que pudesse ser um bom candidato 
para participar (MARTINEZ-SALGADO, 2012).

Os farmacêuticos entrevistados foram submetidos ao seguinte questionamento: 
“você pode me falar sobre a participação do farmacêutico na saúde mental?  O que 
ele faz?”. 

Para organização das informações, seguiram-se três etapas, estabelecidas 
por Minayo (2008), retraduzidas por Assis e Jorge (2010): ordenação, classificação 
e análise final dos dados, que incluia classificação das falas dos entrevistados, 
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componentes das categorias empíricas, sínteses horizontal e vertical, e 
confronto entre as informações, agrupando as ideias convergentes, divergentes 
e complementares. O estudo foi submetido à Plataforma Brasil e aprovado sob o 
parecer nº 33853814.0.0000.5054.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistados nove farmacêuticos, com idade média de 35,7 anos, sendo 
sete mulheres. Todos possuíam pós-graduação, sendo três com especialização em 
saúde mental. Todos tinham experiência de atuação em outro campo, além da saúde 
mental. O quadro 1 descreve estas informações:

Farmacêutico Idade Pós-graduação Local de Atuação

1 35 Especialista em Saúde Mental CAPSi / Farmácia 
Comunitária

2 35 Especialista em Farmacologia CAPSi / Farmácia 
Comunitária

3 28 Mestre em Farmacologia CAPSi

4 32 Especialista em Saúde Mental CAPS AD e Geral

5 37 Especialista em Manipulação Magistral/
Especialista em Acupuntura

CAPS Geral / CAF/ 
Farmácia Hospitalar

6 32 Especialista em Marketing CAPS Geral

7 36
Especialista em Oncologia/ Especialista 
em Farmácia Hospitalar / Especialista 
em Gestão em Saúde

CAPS Geral/ Farmácia 
Hospitalar

8 43 Especialista em Saúde Mental CAPS Geral III

9 44 Especialista em Assistência 
Farmacêutica

CAPS Geral, Infantil e AD/
Fitoterapia/CAF

Quadro 1 – Caracterização dos farmacêuticos
Fonte: Lopes, N.M.S., 2017.

Com a reforma psiquiátrica, passou-se a exigir, pelo menos do ponto de vista 
teórico, um novo comportamento do farmacêutico, uma reorientação da assistência 
para o atendimento das políticas de saúde mental, comportamento sugerido na IV 
Conferência Nacional de Saúde Mental (2010). As diretrizes propuseram garantir 
e sustentar o fornecimento de medicamentos gratuitos e com qualidade na rede 
de serviços do Sistema Único de Saúde e da Saúde Mental. Para isso, mencionou 
garantir lotação de profissionais em todas as unidades e serviços de saúde/saúde 
mental, em particular onde é efetivada a dispensação de medicamentos psicofármacos 
(CNS, 2010).

E antes de descrever sobre sua atuação nos serviços foi necessário apresentar 
uma reflexão sobre a trajetória do farmacêutico até sua chegada à Saúde Mental, 
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apresentando elementos que explicavam por que ele foi inserido neste serviço. 
Ressalta-se que essa abordagem teve origem nos pensamentos dos farmacêuticos, 
que, em sua maioria, receberam formação com uma concepção tecnicista, anterior 
às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) de 2002, que prometiam delinear o 
ensino de Farmácia tanto com qualificação técnica como desempenhando papéis 
sociais importantes.

Os serviços burocráticos e gerenciais eram o fio de condução de suas 
atividades e todo o seu tempo era destinado a esse fim. Ao adquirir um pouco mais 
de experiência e conhecer pessoas do meio farmacêutico, encontrar outras opções 
de emprego tornou-se algo menos árduo. O baixo salário, contudo, os obrigava a ter 
mais de uma ocupação. 

Outras oportunidades surgiram para os farmacêuticos formados no modelo 
curricular implantado após as DCN’s de 2002. Já poderiam optar por uma pós-
graduação, trabalhar em hospital, na farmácia comercial, na farmácia com 
manipulação, até mesmo iniciando um contato com os usuários. 

Até que exigências legais conduziram o farmacêutico para atuar com Saúde 
Mental, especificamente nos CAPS. A maioria aceitou tais ocupações por necessidade 
financeira e a sua chegada foi acompanhada de pavor e insegurança. A sua entrada 
no serviço ocorreu, essencialmente, em decorrência da regulamentação do setor 
de Farmácia dentro das unidades de saúde, por exigência de órgãos fiscalizadores, 
como o Conselho Regional de Farmácia (CRF) e Vigilância Sanitária, por obediência 
à Portaria n. 344/1998, que regulamenta a distribuição de medicamentos sujeitos ao 
controle especial que também exige atuação de farmacêutico.

“No início fiquei meio perdida, principalmente porque fui inserida no local por causa 
de uma fiscalização do Conselho Regional de Farmácia, e iam fechar a farmácia. 
Foi quando eu cheguei.” (Farmacêutico 5). 
“Eu cai na saúde mental de paraquedas, eu não escolhi saúde mental, eu não 
sabia o que o farmacêutico faria na saúde mental. Eu tinha medo da saúde mental, 
a única coisa que eu sabia é que eu atuaria sobre psicotrópicos e mais nada.” 
(Farmacêutico 1)

Os CRF’s, na sua função fiscalizadora do exercício profissional, devem 
observar os preceitos legais, normas e regulamentos que envolvem as atividades e 
os estabelecimentos farmacêuticos para garantir assistência profissional e acesso 
seguro ao medicamento. A Lei nº 5.991/1973, que dispõe sobre o controle sanitário 
de medicamentos, e a RDC nº 13.021/2014 são claros quando requerem para o 
funcionamento desses estabelecimentos o trabalho de profissional qualificado em 
todo horário de funcionamento (BRASIL, 1973; BRASIL, 2014). Mesmo assim, 
o que se observa na prática, especialmente no serviço público, é a ausência de 
farmacêutico, exceto quando exigido por fiscalização. Para evitar pagamento de 
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multas por causa dessas fiscalizações, as prefeituras convocaram farmacêuticos 
por meio de seleção ou concurso.

“Eu passei num concurso do município e fui locado no CAPS”. (Farmacêutico 6). 
“Eu cheguei no Caps por uma relotação da prefeitura!” (Farmacêutico 3).

Outra situação que permitiu a entrada do farmacêutico no CAPS foi a necessidade 
de estruturar uma farmácia com psicotrópicos. Essa situação já trouxe um pouco 
mais de conforto uma vez que já havia recebido treinamento na Faculdade para isso. 

“Eu entrei para estruturar a farmácia”. (Farmacêutico 2)

Observou-se que o profissional farmacêutico não foi preparado, tampouco 
reconhecia os CAPS como locus de atuação, inicialmente. Como o currículo de 
Farmácia da UFC não previa a discussão desse assunto, coube ao profissional 
buscar outros meios para se apropriar desses conhecimentos, como especialização e 
cursos de aprofundamento. Assuntos referentes ao ciclo da assistência farmacêutica, 
entretanto, são debatidos em sala de aula nos diversos ambientes (farmácias 
comerciais, hospitalares, unidades). 

A organização e a gestão do trabalho na saúde são marcadas pela necessidade 
de cooperação entre os profissionais da equipe multidisciplinar para garantir um 
atendimento integral dos usuários. Neste âmbito, é fundamental que a equipe 
conheça o trabalho dos seus pares. 

Apesar de mudanças sugeridas pelas DCN de Farmácia em propor uma 
formação voltada para uma ação integrada ao SUS, ainda se percebeu, no início de 
suas atuações, um modelo especializado com atuação, no máximo, multidisciplinar 
do farmacêutico (DCN, 2002).

A organização e a gestão do trabalho na saúde são marcadas pela necessidade 
de cooperação entre os profissionais da equipe multidisciplinar para garantir um 
atendimento integral dos usuários. Neste âmbito, é fundamental que a equipe 
conheça o trabalho dos seus pares. 

Apesar de mudanças sugeridas pelas DCN’s de Farmácia em propor uma 
formação voltada para uma ação integrada ao SUS, ainda se percebeu, no início de 
suas atuações, um modelo especializado com atuação, no máximo, multidisciplinar 
do farmacêutico.

 “Quando eu entrei eu perguntei, (...) cadê minha salinha? (...) você já entra na 
saúde mental, “cadê meu canto”? No começo foi bem difícil!” (Farmacêutico 2)
“Eu fico mais na parte gerencial mesmo. Entrego medicamentos, cuido do pedido, 
mapas, falo para os prescritores os medicamentos disponíveis” (Farmacêutico 8)

À medida que o profissional se percebeu num espaço interdisciplinar, ocorreu 
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uma mudança de paradigma, em que a atuação conjunta, o cuidado com o outro, 
necessidade de se sentir útil são perceptíveis.

“Pronto! E aí, eu não conseguia ficar ali (na farmácia) trancada. […] Eu dizia, gente 
não tem nada pra eu fazer? Pois deixa eu participar de um grupo? E aí eu comecei a 
participar de grupos, a fazer anamnese, a fazer grupos de família”. (Farmacêutico 1)

Além de todas as atividades de gerenciamento, foram referidos como atribuições: 
visita domiciliar, participação em grupos (de Educação Física e Tabagismo), 
sala de espera, discussão de caso clínico, matriciamento, dose supervisionada, 
Educação em Saúde, contribuição no plano terapêutico dos pacientes e seguimento 
farmacoterapêutico. 

“Então a gente trabalha muito com o modelo de clínica ampliada, que você trata o 
sujeito ou o usuário com transtorno mental, com sofrimento mental, mas também 
trabalha o entorno dele que é a família”. (Farmacêutico 8).

A equipe reconhecia seu trabalho. 

“Quando eu completei uns dez meses de serviço ouvi algumas pessoas da equipe 
em uma roda de gestão dizer que não imaginava o quanto que o farmacêutico podia 
contribuir dentro da equipe, então aquilo para mim foi muito bom, foi o momento 
que eu vi que realmente eu tinha escolhido a profissão certa, apesar de todos os 
pesares, de todos desafios e estava traçando um caminho muito bom e que ali eu 
estava no local certo.” (Farmacêutico 7) 

Mesmo com todas as dificuldades, o espaço da saúde mental modificou 
esses farmacêuticos e estes receberam reconhecimento da equipe. Ao descrever 
a trajetória do farmacêutico até sua atuação em Saúde Mental, verificou-se um 
caminho árduo, caracterizado por uma inicial insatisfação, porque encontraram 
nas farmácias comunitárias suas primeiras oportunidades de atuação, mas com 
desenvolvimento de atividades desvinculados daquilo que haviam aprendido na 
Universidade. Com a experiência adquirida nos serviços e a aproximação com o 
mercado farmacêutico, mais oportunidades de trabalho apareceram entre elas a 
saúde mental. Este locus, jamais abordado em sala de aula, remeteu à insegurança 
dos primeiros dias de farmacêutico. Como as atividades técnico-gerenciais do 
ciclo da assistência farmacêutica consistiram na sua maior vivência nos anos que 
haviam trabalhado até ali, esses conhecimentos foram aplicados com afinco até 
que entendessem que aquela circunstância pedia muito mais. Era necessária uma 
abordagem interdisciplinar, do estabelecimento de vínculos. Necessitava de novas 
habilidades e comportamentos. 

E isso foi observado nos depoimentos dos farmacêuticos fornecidos neste 
estudo. Na prática, sua maior experiência consistia nas ações técnico-gerenciais, 
fossem elas no serviço público ou privado, mas que o trabalho multidisciplinar, e as 
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vezes interdisciplinar modificaram sua forma de agir. 

4 |  CONCLUSÃO

O farmacêutico não é preparado para atuar em saúde mental. Ao ingressar 
nesse contexto, devido exigência da legislação brasileira, tende a organizar o serviço 
assumindo atividades Técnico-Gerenciais. O convívio no ambiente interdisciplinar 
promove uma mudança na atuação envolvendo em sua rotina atividades humanísticas 
e reconhecidas no serviço, característicos dos aspectos Técnico-Assistenciais. 
Sugere-se integração academia - escola e ênfase em disciplinas que discutam a 
Saúde Mental pelo menos em caráter transversal no currículo de farmácia. 
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